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Introdução 
A expansão das faculdades de medicina em regiões com carência de profissionais destaca a 
necessidade de preparar médicos para os desafios da atenção primária em áreas rurais. A 
prática médica nesses contextos requer habilidades e conhecimentos específicos, devido às 
peculiaridades socioeconômicas e culturais dessas regiões. 

Objetivos  

Este trabalho propõe a criação de uma ementa para uma disciplina optativa de 30 horas 
voltada ao atendimento em atenção primária em medicina rural. 

Metodologia 
O desenvolvimento da ementa foi realizado como parte da disciplina de Metodologias de 
Ensino na Pós-Graduação de Docência e Preceptoria em Saúde, no Instituto de Ensino e 
Pesquisa do Hospital Albert Einstein. O processo incluiu revisão de literatura sobre atenção 
primária em áreas rurais e entrevistas com médicos que atuam nesses contextos. O conteúdo 
foi discutido e refinado com especialistas em medicina de família e educadores médicos que 
compunham o grupo. 

Resultados  
A ementa visa capacitar futuros médicos para atuar de forma eficaz em áreas rurais, 
abordando temas essenciais para essa prática. Os seguintes tópicos foram elencados pelo 
grupo como compositores da ementa: definição e caracterização do meio rural, peculiaridades 
do atendimento médico rural, a valise do médico de família, procedimentos específicos, saúde 
de populações indígenas, fluxos de atendimento e a realidade sociocultural no interior. Cada 
tema foi desenvolvido para preparar os estudantes a enfrentar os desafios do atendimento em 
áreas remotas, com foco na adaptação das práticas médicas às condições locais. As atividades 
teram carga horária 80% teórica e 20% prática. 

Conclusão  
A criação de uma disciplina voltada para a atenção primária em medicina rural é crucial para a 
formação de médicos capacitados a atuar em regiões remotas. A inclusão dessa disciplina nas 
novas faculdades de medicina contribuirá para a redução das desigualdades no acesso aos 
serviços de saúde, promovendo equidade na assistência médica. 
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